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APRESENTAÇÃO

Composto por três volumes, este e-book “Ciências da Saúde: Avanços Recentes 
e Necessidades Sociais” traz em seu arcabouço um compilado de 68 estudos 
científicos que refletem sobre as ciências da saúde, seus avanços recentes e as 
necessidades sociais da população, dos profissionais de saúde e do relacionamento 
entre ambos. No intuito de promover e estimular o conhecimento dos leitores sobre 
esta temática, os estudos selecionados fornecem concepções fundamentadas em 
diferentes métodos de pesquisa: revisões da literatura (sistemáticas e integrativas), 
relatos de caso e/ou experiência, estudos comparativos e investigações clínicas. 

O primeiro volume aborda ações voltadas ao ensino e aprendizagem, atuação 
profissional e diálogo interdisciplinar, bem como práticas integrativas para fomento 
da formação profissional continuada, com vistas ao atendimento comunitário e/
ou individualizado. São explorados temas como ações em projetos de extensão 
universitária; análise de atendimento e estrutura de unidades básicas de saúde; 
conceitos de atuação profissional; métodos didáticos de ensino e aprendizagem, 
dentre outros.

O segundo volume tem enfoque nos seguimentos de diagnósticos, prevenção 
e profilaxia de diversas patologias. Debruçando-se nesta seção, o leitor encontrará 
informações clínicas e epidemiológicas de diversas patologias e fatores depletivos 
do estado de saúde, tais como: câncer; cardiopatias; obesidade; lesões; afecções 
do sistema nervoso central; dentre outras síndromes e distúrbios.

Por fim, o terceiro volume engloba um compilado textual que tange à promoção 
da qualidade de vida da população geral e de grupos especiais. São artigos que 
exploram, cientificamente, a diversidade de gênero, a vulnerabilidade psicossocial 
e a conexão destes tópicos com a saúde pública no Brasil e a inclusão social. 
São apresentadas ações voltadas à população idosa; adolescentes; diabéticos; 
transexuais; encarcerados; mulheres; negros; pessoas com deficiência; entre 
outros.

Enquanto organizadores, acreditamos que o desenvolvimento de estratégias 
de atuação coletiva, educacional e de inclusão social devem, sempre que possível, 
guiar a produção científica brasileira de modo a incentivar estágios de melhoramento 
contínuo; e, neste sentido, obras como este e-book publicado pela Atena Editora se 
mostram como uma boa oportunidade de diversificar o debate científico nacional.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: Objetivo: Analisar o padrão 
de consumo de álcool em estudantes 
universitários dos cursos de saúde de uma 
universidade pública do estado do Piauí. 
Método: levantamento epidemiológico, de 
corte transversal, realizado entre outubro 
de 2016 e janeiro de 2017 em um Centro de 
Ciências da Saúde (CCS) de uma universidade 
pública do estado do Piauí que abriga os 
cursos de Enfermagem, Medicina, Psicologia e 
Fisioterapia. Resultados: Dos 307 universitários 
entrevistados, 220 (71,7%) afirmaram fazer uso 
de álcool. Houve predomínio de estudantes 
do sexo feminino, solteiros e com faixa etária 
entre 20 e 24 anos. O padrão de consumo da 
maioria foi classificado como de baixo risco. 
A bebida de maior preferência foi a cerveja, 
tendo como principais locais de consumo os 
públicos. O motivo para consumo de bebidas 
alcoólicas mais citado pelos entrevistados foi 
diversão. Alguns alunos associavam o álcool ao 
uso de drogas ilícitas. Comportamentos como 
dirigir e comparecer as aulas embriagado ou 
faltar por ressaca foram relatados por alguns 
jovens. Conclusão: Um significativo número 
de estudantes faz uso de álcool com padrão 
considerado de baixo risco, sendo que o maior 
ou menor consumo está diretamente associado 
a alguns fatores, como “sexo”, “religião” e “com 
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quem mora”. Entretanto esse consumo, mesmo que de baixo risco, a longo prazo, 
pode trazer impactos negativos, além de estimular o consumo de outras drogas 
lícitas e ilícitas e propiciar a adoção de comportamentos de risco, envolvimento com 
situações de violência e prejuízos a vida pessoal, acadêmica e profissional. Sugere-se 
uma maior abordagem nos currículos de graduação sobre o consumo (uso, abuso e 
dependência) de substâncias psicoativas e seus impactos para o indivíduo, família e 
sociedade.
PALAVRAS-CHAVE: Epidemiologia; Saúde Pública; Saúde Mental. 

ANALYSIS OF THE ALCOHOL CONSUMPTION STANDARD IN UNIVERSITY 

STUDENTS

ABSTRACT: Objective: To analyze the pattern of alcohol consumption among university 
students in health courses at a public university in the state of Piauí. Method: cross-
sectional epidemiological survey, carried out between October 2016 and January 2017 
at a Health Sciences Center (CCS) of a public university in the state of Piauí that 
houses Nursing, Medicine, Psychology and Physiotherapy courses. Results: Of the 
307 university students interviewed, 220 (71.7%) said they use alcohol. There was 
a predominance of female students, single and aged between 20 and 24 years. The 
consumption pattern of the majority was classified as low risk. The most preferred drink 
was beer, with public consumption as the main places of consumption. The most cited 
reason for consuming alcoholic beverages by the interviewees was fun. Some students 
associated alcohol with the use of illicit drugs. Behaviors like driving and attending classes 
while intoxicated or missing a hangover have been reported by some young people. 
Conclusion: A significant number of students use alcohol with a standard considered 
to be of low risk, and the greater or lesser consumption is directly associated with 
some factors, such as “sex”, “religion” and “who lives with”. However, this consumption, 
even if low risk, in the long run, can have negative impacts, in addition to stimulating 
the consumption of other legal and illegal drugs and enabling the adoption of risky 
behaviors, involvement in situations of violence and damage to personal life, academic 
and professional. A greater approach is suggested in the undergraduate curricula on 
the consumption (use, abuse and dependence) of psychoactive substances and their 
impacts on the individual, family and society.
KEYWORDS:  Epidemiology; Public Health; Mental Health.

INTRODUÇÃO

O álcool é uma substância psicoativa com propriedades produtoras de 
dependência. Os padrões de consumo e problemas relacionados a este podem 
variar pelo mundo de acordo com a região, entretanto, prejuízos como doenças e 
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morte prevalecem em números significativamente elevados na marioria dos países 
(WHO, 2014). Sua ingestão abusiva ou problemática é uma doença que pode levar 
a limitações individuais e funcionais, além impactos negativos ao convívio social 
(CARNEIRO et al., 2016).

Nos dias atuais, é crescente o consumo e uso abusivo de álcool e outras 
substâncias lícitas e ilícitas entre sujeitos de todas as classes sociais (DÁZIO; 
ZAGO; FAVA, 2016). Dentre essas classes, uma que vem atraindo a atenção da 
comunidade científica é a dos universitários (ZEFERINO et al., 2015). Dados do 
Censo da Educação Superior de 2016, indicaram a frequência de mais de 8 milhões 
de universitários no Brasil, distribuídos em 2.407 instituições de ensino (BRASIL, 
2016). 

De acordo com o I Levantamento Nacional sobre o uso de álcool, tabaco e 
outras drogas entre universitários das 27 capitais brasileiras, realizado com 18.000 
estudantes universitários, verificou-se que 86% fizeram uso de álcool alguma vez 
na vida, 47% fez uso de produtos derivados do tabaco e 49% já experimentaram 
alguma droga ilícita pelo menos uma vez na vida (BRASIL, 2010).

O ingresso no ensino superior representa uma fase de mudanças no convívio 
social e nas atividades cotidianas, gerando maior autonomia e liberdade ao 
estudante, mas também responsabilidades frente às cobranças acadêmicas, o que 
pode levar à aquisição de comportamentos inadequados, que influenciam na saúde 
do indivíduo, principalmente o consumo excessivo de bebidas alcoólicas e outras 
drogas (RAMIS et al., 2012). 

Este grupo deve receber uma atenção especial já que estudos demonstram 
sua maior vulnerabilidade tanto ao início quanto manutenção do uso de substâncias 
psicoativas, além de maior incidência, configurando-se como uma população de 
risco, seja pela frequência de consumo ou por suas consequências que, inclusive, 
podem interferir consideravelmente no desempenho acadêmico do estudante 
(ANDRADE et al., 2012). 

O acesso fácil e constante estímulo para o consumo de bebidas alcoólicas nos 
ambientes   festivos e sociais, envolvendo universitários, favorecem e ampliam o 
consumo (JÚNIOR; MENESES-GAYA, 2015). Entre os motivos mais frequentemente 
apontados para o uso de drogas estão: diversão ou prazer, curiosidade e alívio 
de tensão psicológica, além de ser utilizado para favorecer interações sociais e 
experimentar afetos positivos (MEDEIROS et al., 2012). 

Para lidar com situações sociais, facilitar a realização de atividades pouco 
prazerosas e perder as inibições naturais da idade pode haver a combinação de 
bebidas alcoólicas a outras drogas, dado que informa a necessidade de medidas 
que forneçam suporte para lidar com os estressores cotidianos, como também 
despertar sensações que tragam bem-estar geral para os estudantes universitários 
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(NÓBREGA et al., 2012).
Como consequências do uso abusivo de álcool podem se desenvolver 

transtornos mentais problemas legais, envolvendo brigas e uso de drogas ilícitas, 
dificuldades acadêmicas, acidentes de trânsito, agressões, comportamento de risco 
no âmbito sexual, além de outros problemas de saúde decorrentes dos componentes 
das substâncias utilizadas (ZEFERINO; FERMO, 2012; BEDENDO et al., 2017).

Portanto, este estudo tem como objetivo analisar o padrão de consumo de 
álcool em estudantes universitários dos cursos de saúde de uma universidade 
pública do estado do Piauí.

METODOLOGIA 

Trata-se de um levantamento epidemiológico, de corte transversal (LAKATOS; 
MARCONI, 2010). Realizado entre outubro de 2016 e janeiro de 2017 em um 
Centro de Ciências da Saúde (CCS) de uma universidade pública do estado do 
Piauí que abriga os cursos de Enfermagem, Medicina, Psicologia e Fisioterapia. A 
população fonte da pesquisa foi a universitária matriculada nos cursos anteriormente 
citados, totalizando 760 alunos. Para o cálculo da amostra utilizou-se a prevalência 
presumida para consumo de álcool por universitários de 85% nível de confiança de 
95% e erro máximo de 5%, obtendo-se um total de 307 entrevistados (SANTOS; 
PEREIRA; SIQUEIRA, 2013).

A amostragem foi probabilística estratificada proporcional. Ao se proceder a 
estratificação proporcional desses estudantes, nos quatro cursos de coleta, totalizou-
se: 68 de Enfermagem, 87 de Psicologia, 70 de Fisioterapia e 82 de Medicina. Os 
critérios de inclusão foram: estudantes de curso da área de saúde devidamente 
matriculados e que aceitassem a participação voluntária na pesquisa. Por sua vez, 
foram excluídos do estudo aqueles com idade inferior a 18 anos e que, por algum 
motivo, estivessem afastados das atividades acadêmicas. 

Essa pesquisa atendeu a Resolução CNS 466/2012 que trata da pesquisa 
envolvendo seres humanos, logo, a coleta de dados somente se iniciou após 
submissão e aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da instituição, 
gerando o numero do parecer 1.533.114 (BRASIL, 2012). Destaca-se que, somente 
após esclarecimentos sobre a pesquisa, os participantes que aceitaram participar 
assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido- TCLE. 

Foram aplicados questionários estruturados, divididos em cinco partes: 
caracterização sóciodemográfica (idade, sexo, vínculo empregatício, renda, 
condições de moradia, situação conjugal, religião), caracterização acadêmica 
(curso de graduação, período do curso em que se encontra, rendimento acadêmico, 
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trancamento de matricula, disciplinas retidas), caracterização do consumo de álcool 
(idade de início de consumo, frequência do consumo, bebida mais consumida, local 
de consumo, uso por familiares, consumo de outras drogas, principais motivos que 
levam a ingestão de bebidas alcóolicas), caracterização de prejuízos acadêmicos 
relacionados ao uso de álcool e AUDIT (Alcohol Use Disorders Identifi cation Test) 
(MORETTI-PIRES; CORRADI- WEBSTER, 2011).

Antes do início da coleta, realizou-se um pré-teste, com o objetivo de testar o 
instrumento e identifi car possíveis difi culdades relacionadas ao processo de coleta 
dos dados. Nesta perspectiva concluiu-se que as questões avaliadas no questionário 
demonstravam clareza. A média de duração da pesquisa foi em torno de 10 minutos 
e não houve necessidade de reformulação do instrumento. 

Os dados obtidos foram então submetidos a processo de dupla digitação, 
utilizando-se planilhas do aplicativo Microsoft Excel e posteriormente exportados e 
analisados no software Statistical Package for the Social Science (SPSS), versão 
21.0.  A fi m de caracterizar a amostra foram realizadas estatísticas descritivas, como 
medidas de tendência central (frequência simples, média, moda, mediana, intervalo 
mínimo e máximo) e medidas de dispersão (desvio padrão). 

RESULTADOS

Conforme o Gráfi co 1, houve prevalência de uso de álcool entre 220 (71,7%) 
dos 307 universitários participantes. 

Gráfi co 1 - Prevalência de uso de álcool em universitários de uma instituição pública. Teresina, 
PI, Brasil, 2017

Fonte: Pesquisa direta.

O padrão de consumo de álcool entre os 307 universitários é apresentado pelo 
Gráfi co 2 e revela que 230 (75,2%) eram abstêmios ou faziam uso de baixo risco, 63 
(20,5%) uso de risco, nove (2,9%) uso nocivo e quatro (1,3%) uso compatível com 
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possível dependência. 

Gráfi co 2 - Padrão de consumo de álcool em universitários de uma instituição pública. Teresina, 
PI, Brasil, 2017.

Fonte: Pesquisa Direta.

A Tabela 1 demonstra a caracterização dos universitários que fazem uso de 
álcool segundo as variáveis sociodemográfi cas. Observou-se uma predominância 
de 173 (73,2%) jovens na faixa etária de 20 a 29 anos, 156 (71,3%) do sexo feminino, 
135 (61,6%) sem relacionamento e 139 (62,9%) que moravam com os pais. Quanto 
a variável emprego, 186 (85,6%) não possuiam vínculo empregatício e quanto à 
renda 108 (45,8%) apontaram em torno de 2 a 4 salários mínimos. Quanto à religião 
160 (72,7%) relataram possuir religião, porém 113 (51,9%) não praticava.

Consumo de álcool
Sim Não

n % n % p
Faixa etária
17-19
20-29
30-40

41
173
6

24,5
73,2
2,3

19
65
3

27,5
70,3
2,2

,864

Sexo
Feminino
Masculino

156
64

71,3
28,7

63
24

73,6
26,4

,455

Relacionamento
Solteiro
Namorando
Casado/União estável
Outro

135
77
5
3

61,6
34,7
2,3
1,4

48
33
5
1

59,3
34,1
5,5
1,1

,410

Vínculo empregatício
Sim
Não

34
186

14,4
85,6

12
75

13,2
86,8

,432



 
Ciências da Saúde: Avanços Recentes e Necessidades Sociais 3 Capítulo 2 19

Renda
Até 1 salário mínimo
De 2 a 4 salários mínimos
De 5 a 10 salários mínimos
De 11 a 20 salários mínimos
Acima de 20 salários

26
108
62
22
2

13,9
45,8
29,2
10,2
0,9

19
52
13
3
-

25,3
54,9
16,5
3,3
,0

,007

Moradia
Sozinho	
Pais
Outros familiares
Amigos
Outros

20
139
33
16
12

8,8
62,9
14,4
7,4
6,5

5
52
17
3

10

4,4
59,3
20,9
3,3

12,1

,171

Religião
Sim
Não

160
60

72,7
27,3

77
10

89,0
11,0

,002

Prática religiosa
Sim
Não

107
113

48,1
51,9

62
25

74,7
25,3

,000

Tabela 1 - Distribuição dos universitários usuários e não-usuários de álcool segundo as 
variáveis sociodemográficas. Teresina, PI, Brasil, 2017.

Fonte: Pesquisa Direta.

A Tabela 2 traz a caracterização do consumo de álcool pelos 220 universitários. 
A bebida mais consumida por 126 (57,3%) foi a cerveja, seguida pelo uso da vodca 
por 42 (19,1%). Em relação aos locais de consumo, os públicos tiveram a preferência 
de 130 (59,1%), 131 (59,5%) adquiriram o hábito de beber antes do ingresso na 
universidade, 21 (9,5%) afirmaram consumir outras drogas e 30 (14,6%) relataram 
ter dirigido após o uso de álcool.

Características do consumo n %
Bebida
Cerveja
Uisque
Vodca
Rum
Cachaça
Outros

126
10
42
21
5
16

57,3
4,5
19,1
9,5
2,2
7,3

Local
Públicos
Privados

130
90

59,1
40,9

Aquisição do hábito de beber
Antes do ingresso na universidade
Depois do ingresso na universidade

131
89

59,5
40,5

Uso de outras drogas
Sim
Não

21
199

9,5
90,5

Tratamento psicológico
Sim
Não

35
185

15,9
84,1

Direção após o uso de álcool
Sim
Não 

30
190

14,6
86,4
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Envolvimento em situação de violência
Sim
Não

8
212

3,6
96,4

Comportamento de risco sexual
Sim
Não

36
184

16,4
83,6

Tabela 2 - Caracterização dos universitários usuários de álcool segundo as variáveis de 
consumo. Teresina, PI, Brasil, 2017.

Fonte: Pesquisa Direta.

Ao serem questionados sobre os principais motivos que levavam a esse 
consumo, 136 (61,8%) citaram por diversão, 76 (34,5%) como forma de recreação 
entre amigos, 52 (23,6%) para facilitar a aceitação social/desinibição e 69 (31,4%) 
como forma de alivio de estresse/ansiedade/tristeza, como apresentado na Tabela 
3.

Motivos para consumo n %
Recreação em família 46 20,9
Recreação entre amigos 76 34,5
Alivio de estresse/ansiedade/tristeza 69 31,4
Forma de diversão/shows 136 61,8
Curiosidade 6 2,7
Aceitação social/desinibição 52 23,6
Sair da rotina 6 2,7
Fugir da realidade 2 0,9
Apreciação do sabor 18 8,2
Problemas em relacionamentos 5 2,3

Tabela 3 - Caracterização dos motivos citados para o consumo de álcool pelos universitários. 
Teresina, PI, Brasil, 2017.

Fonte: Pesquisa Direta.

A Tabela 4 representa os percentuais quanto às consequências relacionadas 
ao consumo de álcool. Observou-se que 21 (9,5%) já haviam frequentado a sala 
de aula com sintomas de embriaguez e 39 (17,7%) faltavam por motivo de ressaca, 
embora 205 (93,2%) dos alunos não consideraram que o álcool prejudicasse o 
rendimento acadêmico.

Consequências do consumo n %
Frequência em sala de aula embriagado(a)
Sim
Não

21
199

9,5
90,5

Faltas por “ressaca”
Sim
Não

39
181

17,7
82,3
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Considera que o álcool prejudica rendimento acadêmico
Sim
Não

15
205

6,8
93,2

Tabela 4 - Caracterização dos universitários usuários de álcool quanto as consequências 
relacionadas ao consumo de álcool. Teresina, PI, Brasil, 2017

Fonte: Pesquisa Direta. 

DISCUSSÃO

Este estudo avaliou o padrão de consumo de álcool e demais fatores 
associados entre os universitários da área de ciências da saúde, já que a população 
universitária apresenta grande vulnerabilidade no que se refere ao uso abusivo 
dessa substância, o que pode acarretar uma série de agravos biopsicossociais e 
levar ao envolvimento em situações de acidentes, violência entre outros prejuízos 
para a saúde (DAMASCENO et al.,2016). Portanto esse grupo tem sido foco de 
pesquisas e estudos que busquem soluções para os impactos provocados pelo 
álcool.

Em relação ao consumo de bebidas alcoólicas, a taxa de prevalência 
demonstrou-se elevada, porém menor do que em outros estudos que apresentaram 
prevalência superior a 80%. Este percentual consideravelmente elevado deve-se 
ao fato do álcool ser uma droga lícita, de baixo custo e fácil acesso (FERRAZ et al., 
2017).

A maioria dos estudantes se encaixaram em um padrão de consumo de baixo 
risco. Pode-se considerar que este padrão está relacionado às características 
específicas da amostra, sendo válido destacar que em alguns dias de aplicação 
do questionário, em sala de aula, uma parcela de alunos encontrava-se ausente. É 
válido enfatizar que intervenções prévias em relação ao consumo contribuem para 
que este se torne cada vez menor e até mesmo deixe de fazer parte do cotidiano do 
universitário (SILVA; TUCCI, 2015).

Quanto à faixa etária, sexo e estado civil os dados concordam com os obtidos 
por Santos, Pereira e Siqueira (2013) que encontraram em seu trabalho predomínio 
de faixas etárias jovens, maioria do sexo feminino e sem relacionamento. As 
implicações para as mulheres devido ao consumo de álcool são mais rígidas, 
por apresentarem constituição fisiológica que difere do homem. Observa-se que 
as mulheres vêm adotando comportamentos antes considerados exclusivamente 
masculinos, fator preocupante por estas serem mais propícias a danos no âmbito 
físico e psíquico (PRIOTTO; LIZZI; NIHEI, 2015). 

Residir com os pais e/ou outros familiares gera menor probabilidade para 
um padrão de consumo excessivo de álcool. Silva e Tucci (2014) explicam que ao 
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ingressarem na graduação e residirem com outros estudantes pode haver maior 
influência para o uso em excesso da substância, já que a supervisão de um adulto 
torna-se quase que inexistente.

A renda familiar mensal da maioria dos estudantes variou entre 2 a 4 salários 
mínimos o que favorece o acesso à compra de bebidas, o que pode contribuir como 
fator de risco para o uso abusivo (ANDRADE et al., 2012).

De acordo com os achados infere-se que a religião é um fator protetor para o 
consumo de bebidas alcoólicas em maior frequência e quantidade, isto é, o bem- 
estar espiritual interfere em relação ao consumo de álcool, pois a religião pode 
influenciar no comportamento e na personalidade do sujeito através da agregação 
de valores como o respeito à vida, autocontrole e menos tolerância aos desvios 
(GOMES et al., 2013).

A bebida mais consumida pelos universitários foi a cerveja, seguida pelo vinho 
e destilados, semelhante aos resultados obtidos no relatório sobre drogas no Brasil 
(BRASIL, 2009). Quanto ao local para consumo serem os locais públicos, destaca-
se os bares e boates, assim como apontado em estudos que investigaram essa 
variável (BEDENDO et al., 2017).

 A maioria relatou contato com o álcool antes de ingressar na universidade, 
resultado similar ao estudo desenvolvido por Ramis e colaboradores (2012) com 
500 estudantes, onde 92% destacaram esta variável. Destaca-se a necessidade 
de intervenções precoces para que esse percentual não permaneça elevado no 
decorrer dos anos de graduação (RAMIS et al., 2012).

Apesar de uma pequena parcela dos estudantes afirmarem o consumo de 
álcool concomitante a outras drogas, é importante considerar que o uso de bebidas 
alcoólicas associado a outras substâncias psicoativas é um fato preocupante, 
tratando-se de um tema de grande repercussão. Cada vez mais jovens, incluindo 
os universitários, estão tendo contato precoce com drogas lícitas e ilícitas devido 
a facilidade de obtenção, meios caseiros de produção e preços atrativos para a 
compra.  O consumo de múltiplas drogas implica em diversas complicações a saúde 
do indivíduo (JÚNIOR; GAYA, 2015).

Dirigir sob efeito de álcool, adoção de comportamento de risco sexual e 
envolvimento com situações de violência foram citados pela minoria dos participantes, 
o que contradiz outras pesquisas que apontaram íntima relação entre o consumo 
de álcool e dirigir ou pegar carona com motorista embriagado, contribuindo para 
o aumento no número de acidentes automobilísticos mesmo com a criação da Lei 
Seca em 2008 que prevê punição a quem dirigir sob efeito de álcool; a prática 
de relação sexual sem proteção contribui para o aumento no risco de Infecções 
Sexualmente Transmissíveis  e envolvimento em brigas e/ou conflitos familiares, 
com amigos ou terceiros (BEDENDO et al., 2017; BRASIL, 2008).
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Destacou-se como principal motivo para o consumo de bebidas alcóolicas 
a diversão. Este resultado acompanhou o de um estudo prévio realizado por 
Medeiros e colaboradores (2012) com 560 universitários divididos entre cinco áreas 
acadêmicas. Os questionamentos sobre o que motiva o uso dessa substância 
ainda são pouco abordados o que reforça a necessidade de ampliar pesquisas que 
subsidiem intervenções na área em prol da resolução desse problema de saúde 
pública.

Mesmo considerando que os efeitos do álcool não influenciavam no seu 
rendimento acadêmico, alguns alunos apontaram frequentar aulas embriagados e/
ou faltar por ressaca, consequências demonstradas por Nunes e colaboradores 
(2012). O uso problemático do álcool interfere em todos os domínios da qualidade 
de vida, acarretando problemas psicológicos, como transtornos do sono, cognitivos, 
como perca da memória, atrasos, faltas, saídas mais cedo das aulas o que provoca 
prejuízos nas atividades acadêmicas (FREITAS et al., 2015). 

CONCLUSÃO

Entre uma das limitações para o estudo destaca-se que muitos universitários 
se recusaram a participar por considerarem o tema constrangedor e que infligia 
sua intimidade em relação aos hábitos de vida. Já outros, antes de aceitarem a 
participação demonstraram certa resistência e somente após esclarecimentos 
acerca dos objetivos da pesquisa decidiram participar. Outra é que a amostra foi 
limitada devido à instituição abrigar universitários de apenas quatro cursos, porém 
a pesquisa atingiu seus objetivos e metas satisfatoriamente e forneceu o panorama 
desejado condizente com a literatura e subsidiará o desenvolvimento de pesquisas 
futuras e elaboração de estratégias que abordem de maneira aprofundada a temática 
dentro da graduação.

O uso de substâncias psicoativas (SPAs), com destaque para o álcool, entre 
universitários vem tornando-se elevado, sendo objeto de estudo de diversos 
pesquisadores, principalmente como uma forma de destacar as consequências 
negativas decorrentes desse consumo durante a vida acadêmica e que poderão 
influenciar o exercício profissional. 

Um significativo número de estudantes faz uso de álcool com padrão 
considerado de baixo risco, sendo que o maior ou menor consumo está diretamente 
associado a alguns fatores, como “sexo”, “religião” e “com quem mora”. Entretanto 
esse consumo, mesmo que de baixo risco, a longo prazo, pode trazer impactos 
negativos, além de estimular o consumo de outras drogas lícitas e ilícitas e propiciar 
a adoção de comportamentos de risco, envolvimento com situações de violência e 
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prejuízos a vida pessoal, acadêmica e profissional.
Os resultados obtidos indicam uma importante contribuição na área e 

sugerem que um simples levantamento do padrão de consumo de álcool a partir de 
instrumentos especializados e o respectivo feedback sobre este padrão pode gerar 
efeitos positivos na diminuição do consumo de álcool.

Essa abordagem constitui-se uma ferramenta consideravelmente apropriada 
para as instituições de ensino superior, sejam de caráter público ou privado já que 
exercem papel de centros geradores de conhecimento e formação de líderes que 
contribuem para a geração de mudanças em prol da sociedade. Sugere-se uma 
maior abordagem nos currículos de graduação sobre o consumo (uso, abuso e 
dependência) de substâncias psicoativas e seus impactos para o indivíduo, família 
e sociedade.

 A partir disso, espera-se que os dados apresentados possam contribuir para 
uma melhor compreensão da temática no que se diz respeito às substâncias mais 
consumidas, padrões de uso nocivo ou dependência, para que se possa planejar 
e implementar programas de prevenção primária e secundária em instituições de 
ensino superior, que conscientizem os estudantes, visando a redução dos riscos 
comportamentais e de saúde, bem como as consequências associadas ao consumo 
abusivo de álcool.

Em relação a área da saúde, essas estratégias tornam-se pertinentes, 
principalmente pelo fato desses indivíduos serem futuros profissionais de saúde e, 
portanto, serem também futuras autoridades profissionais e éticas que orientarão 
outras pessoas acerca deste assunto, além de poderem servir de exemplo diante 
de sua comunidade de atuação.
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